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LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES ABAIXO: 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 60 (sessenta) questões objetivas, sendo 10 de Língua 

Portuguesa, 10 de Direitos Humanos, 10 de Noções de Informática e 10 de Conhecimentos Específi-

cos. Confira-o. 

2. Assinale na sua Folha de Respostas o tipo de sua prova: Gabarito A ou Gabarito B. 

3. Esta prova terá, no máximo, 4 (quatro) horas de duração, incluído o tempo destinado à transcrição de 

suas respostas no gabarito oficial. 

4. Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha de respostas, usando ca-

neta esferográfica azul ou preta. 

5. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro do candidato. 

6. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com sua folha de respostas, devidamente 

preenchidos e assinados. 

7. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efe-

tivo início das mesmas. 

8. Você pode transcrever suas respostas na última folha deste caderno e a mesma poderá ser destaca-

da. 

9. O gabarito oficial da prova objetiva será divulgado no endereço eletrônico www.fumarc.org.br, dois 

dias depois da realização da prova. 

10. A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa prova. 

 
  

http://www.fumarc.org.br/
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=acadepol&source=images&cd=&cad=rja&docid=UjMMx7AgLc3CGM&tbnid=WTQyBmNulnSfKM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.fumarc.com.br/&ei=k2EZUeftI8y8qAGfiYHYCQ&bvm=bv.42080656,d.aWc&psig=AFQjCNE3T5RBK5JDGgLUZfccZippEXswpA&ust=1360704239365169
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
Nº de Inscrição Nome 

 
 
 

 
 
 

 

 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA. 

 
 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
 
INSTRUÇÃO: Leia com atenção o Texto 1 para responder às questões 01 a 05: 
 
 
TEXTO 1: 
 
Manual de Policiamento Comunitário 
Apresentação: Nancy Cardia 
 

O policiamento comunitário, hoje em dia, encontra-se amplamente disseminado nos países eco-
nomicamente mais desenvolvidos. Sem dúvida isso é uma conquista desses países, pois essa é a for-
ma de policiamento que mais se aproxima das aspirações da população: ter uma polícia que trabalhe 
próxima da comunidade e na qual ela possa crer e confiar. 

Acreditar e confiar na polícia são considerados elementos essenciais para que a polícia possa 
ter legitimidade para aplicar as leis, isto é, para a polícia ser percebida pela população como tendo um 
direito legítimo de restringir comportamentos, retirar a liberdade de cidadãos e, em casos extremos, até 
mesmo a vida. 

Ter legitimidade para aplicar as leis significa poder contar com o apoio e a colaboração da popu-
lação para exercer seu papel. Isso difere da falta de reação da população às ações da polícia, quer por 
apatia ou por medo, ou ainda, da reação daqueles que delínquem. Em qualquer um desses casos a 
reação da população já sugere que há um déficit de confiança na polícia. 

Nos países economicamente mais desenvolvidos, a adoção do policiamento comunitário decor-
reu da constatação de que os modelos de policiamento em vigência não eram mais eficazes diante dos 
novos padrões de violência urbana que emergiram no fim dos anos 1960 e meados dos anos 1970. Ao 
longo desse período, cresceram, em muitos desses países, tanto diferentes formas de violência criminal 
como também manifestações coletivas (pacíficas ou não) por melhor acesso a direitos. O desempenho 
das polícias em coibir a violência criminal ou ao conter (ou reprimir) as manifestações coletivas adquiriu 
grande visibilidade e saliência, resultando em muitas críticas. Em decorrência disso, houve, em vários 
países, forte deterioração da imagem das forças policiais junto à população. 

Uma pior imagem tem impacto na credibilidade da população na polícia. A falta ou baixa credibi-
lidade afeta o desempenho da polícia no esclarecimento de delitos e, até mesmo, no registro de ocor-
rências. De maneira geral, quando não há confiança, a população hesita em relatar à polícia que foi 
vítima de violência ou, até mesmo, de fornecer informações que poderiam auxiliar a polícia a esclarecer 
muitos delitos. 

O policiamento comunitário foi adotado nesses países como uma forma de melhorar o relacio-
namento entre a polícia e a sociedade. Para isso, procurou reconstruir a credibilidade e a confiança do 
público na polícia e, desse modo, melhorar o desempenho dela na contenção da violência urbana. 

A adoção desse tipo de policiamento não só exige empenho das autoridades e da comunidade, 
mas, sobretudo, mudança na cultura policial: requer retreinamento dos envolvidos, alteração na estrutu-
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ra de poder de tomada de decisão com maior autonomia para os policiais que estão nas ruas; alteração 
nas rotinas de administração de recursos humanos, com a fixação de policiais a territórios; mudanças 
nas práticas de controle interno e externo e de desempenho, entre outros. Essas mudanças, por sua 
vez, exigem também que a decisão de implementar o policiamento comunitário seja uma política de 
governo, entendendo-se que tal decisão irá atravessar diferentes administrações: o policiamento comu-
nitário leva anos para ser totalmente integrado pelas forças policiais. 

No Brasil, ocorreram, ao longo dos últimos 18 anos, várias tentativas de implementar o policia-
mento comunitário. Quase todas as experiências foram, nos diferentes Estados, lideradas pela Polícia 
Militar: a) em 1991, a Polícia Militar de São Paulo promoveu um Seminário Internacional sobre o Polici-
amento Comunitário, abordando os obstáculos para esse tipo de policiamento; b) em 1997, ainda em 
São Paulo, projetos piloto foram implantados em algumas áreas da capital; c) nessa mesma época, no 
Espírito Santo e em algumas cidades do interior do Estado, também houve experimentos com policia-
mento comunitário; o mesmo se deu na cidade do Rio de Janeiro, nos morros do Pavão e Pavãozinho, 
com a experiência do GEPAE. 

Apesar de não ter havido uma avaliação dessas experiências, os relatos dos envolvidos, tanto 
de policiais como da população, revelam satisfação com o processo e com os resultados e insatisfação 
com o término das mesmas. 

Ao longo desses últimos anos, a violência urbana continuou a crescer e passou a atingir cidades 
que antes pareciam menos vulneráveis - aquelas de médio e pequeno porte. Nesse período, a popula-
ção continuou a cobrar das autoridades uma melhora na eficiência das polícias. Essa melhora não de-
pende só das autoridades, depende também da crença que a população tem na polícia: crença que as 
pessoas podem ajudar a polícia com informações e que essas serão usadas para identificar e punir res-
ponsáveis por delitos e não para colocar em risco a vida daqueles que tentaram ajudar a polícia a cum-
prir seu papel. 

Sem a colaboração do público, a polícia não pode melhorar seu desempenho e essa colabora-
ção exige confiança. A experiência tem demonstrado que o policiamento comunitário é um caminho 
seguro para se reconstruir a confiança e credibilidade do público na polícia. [...] 

 
Fonte: Manual de Policiamento Comunitário: Polícia e Comunidade na Construção da Segurança [recurso eletrônico] / Núcleo 

de Estudos da Violência da Universidade de São Paulo (NEV/USP), 2009. p. 10. 

 
 

QUESTÃO 01  

 
É CORRETO afirmar sobre o texto 1: 
 
(A) O policiamento comunitário visa melhorar a aplicação da lei nas comunidades atendidas. 
(B) A violência diminuiu nos grandes centros urbanos e aumentou nas cidades de médio e pequeno porte. 
(C) É necessária uma mudança de paradigma das autoridades policiais, para que ocorra uma rápida integração 

com a administração pública. 
(D) Entre as consequências da falta de credibilidade na polícia por parte da comunidade, está o medo de fornecer 

informações e de registrar crimes sofridos. 
 

QUESTÃO 02  

 
De acordo com o texto 1, a adoção de modelos de policiamento comunitário foi decorrente, EXCETO 
 
(A) das fortes críticas à atuação policial. 
(B) do surgimento de novos padrões de violência. 
(C) da falta de reação da população às ações da polícia. 
(D) da necessidade de resgatar a confiança da comunidade na polícia. 
 

QUESTÃO 03  

 
Espera-se como consequências diretas do policiamento comunitário, EXCETO: 
 
(A) Parceria no levantamento de informações. 
(B) Aproximação da polícia com a comunidade. 
(C) Legitimação das ações policiais de repressão. 
(D) Maior autonomia no poder de decisão do policial. 
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QUESTÃO 04  

 
O tipo textual predominante é DISSERTATIVO. Marque a alternativa que NÃO justifica essa afirmativa. 
 
(A) Observa-se progressão de fatos e sequência narrativa. 
(B) Parte da argumentação estrutura-se na relação causa e consequência. 
(C) Há afirmações consistentes, sustentadas pelos exemplos apresentados. 
(D) Indicações de fatos passados estão relacionadas como elementos comparativos. 
 
 

QUESTÃO 05  

 
Leia o trecho a seguir, observando o emprego dos sinais de pontuação. 
 

No Brasil, ocorreram, ao longo dos últimos 18 anos, várias tentativas de implementar o policiamento co-
munitário. Quase todas as experiências foram, nos diferentes Estados, lideradas pela Polícia Militar: a) em 1991, a 
Polícia Militar de São Paulo promoveu um Seminário Internacional sobre o Policiamento Comunitário, abordando 
os obstáculos para esse tipo de policiamento; b) em 1997, ainda em São Paulo, projetos piloto foram implantados 
em algumas áreas da capital; c) nessa mesma época, no Espírito Santo e em algumas cidades do interior do Es-
tado, também houve experimentos com policiamento comunitário; o mesmo se deu na cidade do Rio de Janeiro, 
nos morros do Pavão e Pavãozinho, com a experiência do GEPAE. 

 
Quanto à pontuação do trecho, NÃO é correto afirmar: 
 
(A) Houve apenas uma ocorrência de vírgula para separar oração reduzida de infinitivo. 
(B) Em todos os períodos, houve o emprego de vírgulas para separar adjuntos adverbiais. 
(C) O ponto e vírgula foi empregado para separar orações de caráter sequencial e enumerativo. 
(D) O termo deslocado “nos diferentes Estados” está entre vírgulas, para permitir a retomada da locução verbal. 
 
 

QUESTÃO 06  

 
Uma companhia aérea lançou o seguinte slogan: “Às vezes, um pouquinho a mais faz muita diferença”. (Veja, set. 
2012). A figura de linguagem presente nesse slogan é 
 
(A) Eufemismo. 
(B) Antítese. 
(C) Ironia. 
(D) Hipérbole. 
 
 

QUESTÃO 07  

 
Sobre ofícios e memorandos, NÃO é correto afirmar: 
 
(A) Ambos têm como finalidade o tratamento de assuntos oficiais por órgãos da administração pública. 
(B) Destinatário, assunto, local e data são itens comuns a ofícios e memorandos. 
(C) O memorando é uma correspondência de caráter eminentemente externo. 
(D) O ofício pode ser redigido pelo serviço público para particulares. 
 
 

QUESTÃO 08  

 
A frase em que a regência fere o padrão culto da língua é: 
 
(A) Assisti ao espetáculo do grupo de dança. 
(B) Os trabalhadores rurais moram longe da refinaria. 
(C) Este programa não é compatível com esse computador. 
(D) Os motoboys são responsáveis pelas entregas a domicílio. 
 



 6 

 

QUESTÃO 09  

 
Quanto à concordância com o pronome de tratamento, a estrutura CORRETA é: 
 
(A) Informo a V. Sa. que vosso prazo está expirado. 
(B) Requeiro a V. Exa. o seu parecer consubstanciado. 
(C) Solicito a V. Exa. que manifesteis sobre a sentença. 
(D) Encaminho o ofício a V. Sa. e aguardo vossas sugestões. 
 
 

QUESTÃO 10  

 
Quanto à semântica da frase, há inadequação em 
 
(A) O juiz já expediu o mandado desde ontem. 
(B) O policial lembrou a inflação cometida pelo acusado. 
(C) A docente agia com discrição a fim de proteger o discente. 
(D) A retificação do endereço não foi suficiente para reverter a situação. 
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PROVA DE DIREITOS HUMANOS 

 

QUESTÃO 11  

 
A Constituição Federal de 1988 inova ao realçar uma orientação internacionalista no campo dos princípios que 
regem o Brasil em suas relações internacionais. Tal orientação está contida nos seguintes princípios, EXCETO: 
 
(A) Não intervenção. 
(B) Autodeterminação dos povos. 
(C) Prevalência dos direitos humanos. 
(D) Repúdio ao terrorismo e ao racismo. 
 
 

QUESTÃO 12  

 
A Constituição Federal de 1988 institui o princípio da aplicabilidade imediata das normas que traduzem direitos e 
garantias fundamentais. Tal princípio intenta, EXCETO: 
 
(A) assegurar a força dirigente e vinculante dos direitos e garantias de cunho fundamental. 
(B) ressaltar apenas que os direitos e garantias se aplicam independentemente da intervenção legislativa. 
(C) tornar os referidos direitos e garantias prerrogativas diretamente aplicáveis pelos poderes Legislativo, Executi-

vo e Judiciário. 
(D) sublinhar que os direitos e garantias valem diretamente contra a lei, quando esta estabelece restrições em 

desconformidade com a Constituição. 
 
 

QUESTÃO 13  

 
Considerando o art. 5º da Constituição Federal de 1988, NÃO é correto o que se afirma em: 
 
(A) A instituição do júri é reconhecida, com a organização que lhe der a lei. 
(B) Não haverá pena de morte, salvo em caso de guerra declarada, nos termos do art. 84, XIX. 
(C) Nenhum brasileiro será extraditado, salvo o naturalizado, em caso de crime comum, praticado a qualquer tem-

po, ou de comprovado envolvimento em tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins, na forma da lei. 
(D) A casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela podendo penetrar sem o consentimento do morador, salvo 

em caso de flagrante delito ou desastre, ou para prestar socorro, ou, durante o dia, por determinação judicial. 
 
 

QUESTÃO 14  

 
Sobre a nacionalidade, dispõe o § 3º do art. 12 da Constituição Federal de 1988 que são privativos de brasileiro 
nato os seguintes cargos, EXCETO de 
 
(A) Presidente e Vice-Presidente da República. 
(B) Presidente da Câmara dos Deputados. 
(C) Ministro da Justiça. 
(D) Ministro do Supremo Tribunal Federal. 
 
 

QUESTÃO 15  

 
A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito Federal, 
constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamento a 
 
(A) soberania. 
(B) não intervenção. 
(C) independência nacional. 
(D) igualdade entre os Estados. 
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QUESTÃO 16  

 
É crime imprescritível nos termos da Constituição Federal de 1988 
 
(A) o terrorismo. 
(B) a prática da tortura. 
(C) a prática do racismo. 
(D) o tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins. 
 

QUESTÃO 17  

 
Sobre a nacionalidade, nos termos do art. 12 da Constituição Federal de 1988, é correto afirmar, EXCETO: 
 
(A) São brasileiros natos os nascidos na República Federativa do Brasil, ainda que de pais estrangeiros, desde 

que estes estejam a serviço de seu país. 
(B) São brasileiros natos os nascidos no estrangeiro de pai brasileiro ou de mãe brasileira, desde que sejam regis-

trados em repartição brasileira competente ou venham a residir na República Federativa do Brasil e optem, em 
qualquer tempo, depois de atingida a maioridade, pela nacionalidade brasileira. 

(C) São brasileiros natos os nascidos no estrangeiro, de pai brasileiro ou mãe brasileira, desde que qualquer deles 
esteja a serviço da República Federativa do Brasil. 

(D) São brasileiros naturalizados os que, na forma da lei, adquiram a nacionalidade brasileira, exigidas aos origi-
nários de países de língua portuguesa apenas residência por um ano ininterrupto e idoneidade moral. 

 

QUESTÃO 18  

 
Muitos dos princípios nos quais o Direito Internacional dos Direitos Humanos está baseado relacionam-se à ne-
cessidade de assegurar que não apenas as violações cessem, mas que a justiça seja feita em relação a ambos, 
vítimas e perpetradores. Estes princípios NÃO incluem o direito 
 
(A) a uma indenização apropriada. 
(B) à responsabilização e à punição dos autores. 
(C) a medidas que facilitem a reabilitação da vítima. 
(D) de escolha sobre a penalidade, se privativa de liberdade ou pecuniária. 
 

QUESTÃO 19  

 
Segundo as disposições da Constituição Federal de 1988, é condição de elegibilidade, na forma da lei, a idade 
mínima de 
 
(A) Dezoito anos para vereador. 
(B) Vinte e um anos para Deputado Federal, Deputado Estadual ou Distrital, Prefeito, Vice-Prefeito e juiz de paz. 
(C) Trinta e cinco anos para Presidente e Vice-Presidente da República. 
(D) Trinta anos para Senador, Governador e Vice-Governador de Estado e do Distrito Federal. 
 

QUESTÃO 20  

 
Conceder-se-á habeas data nos termos do inciso LXXII do art. 5º da Constituição Federal 
 
(A) para assegurar o conhecimento de informações relativas à família do impetrante, constantes de registros ou 

bancos de dados de entidades exclusivamente governamentais. 
(B) para a retificação de dados, quando não se prefira fazê-lo por processo sigiloso, judicial ou administrativo. 
(C) sempre que a falta de norma regulamentadora torne inviável o exercício dos direitos e liberdades constitucio-

nais e das prerrogativas inerentes à nacionalidade, à soberania e à cidadania. 
(D) para anular ato lesivo ao patrimônio público ou de entidade de que o Estado participe, à moralidade adminis-

trativa, ao meio ambiente e ao patrimônio histórico e cultural, ficando o autor, salvo comprovada má-fé, isento 
de custas judiciais e do ônus da sucumbência. 
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PROVA DE NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

 

QUESTÃO 21  

 
A janela “Marcadores e numeração” do Microsoft Word, versão português do Office 2003, é acionada a partir do 
menu: 

 

(A) Exibir. 

(B) Inserir. 

(C) Formatar. 

(D) Ferramentas. 

 
 
 

QUESTÃO 22  

 
São opções de formatação disponíveis na janela “Colunas”, acionada pelo menu  “Formatar”  “Colunas...” no 
Microsoft Word, versão português do Office 2003, EXCETO: 

 

(A) Número de colunas. 

(B) Linha entre colunas. 

(C) Bordas e sombreamento. 

(D) Colunas de mesma largura. 

 
 
 

QUESTÃO 23  

 
Em relação às opções do item de menu “Dados”  “Importar dados externos”  do Microsoft Excel, versão portu-
guês do Office 2003, correlacione as colunas a seguir, numerando os parênteses: 
 

Ícone Opção 

I.  (    ) Importar dados... 

II.  (    ) Nova consulta à Web... 

III.  
(    ) Nova consulta a banco de dados... 

IV.  
(    ) Propriedades do intervalo de dados... 

 
A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 

 
(A) II, III, I, IV. 

(B) II, III, IV, I. 

(C) III, II, I, IV. 

(D) IV, III, II, I. 
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QUESTÃO 24  

 

Considere o gráfico a seguir do Microsoft Excel, versão português do Office 2003. 

 

 

 

Sobre o gráfico, analise as seguintes afirmativas. 

 

I. População é uma “Série” do gráfico. 

II. O gráfico é do tipo “Barras”. 

III. Os nomes das unidades federativas são rótulos do eixo X. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) I e III, apenas.  

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III. 

 

 

 

QUESTÃO 25  

 
Sobre os tipos de diagramas disponíveis através da opção de menu “Inserir”  “Diagrama...” do Microsoft Po-
werPoint, versão português do Office 2003, analise as seguintes afirmativas. 

 

I. O ícone  representa um Diagrama de ciclo. 

II. O ícone  representa um Diagrama de Venn. 

III. O ícone  representa um Diagrama radial. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas.  

(D) II e III, apenas. 
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QUESTÃO 26  

 
Em relação à estrutura básica dos diretórios do sistema operacional Linux, correlacione as colunas a seguir, nu-
merando os parênteses: 
 

Diretório Finalidade 

I. /boot  (    ) Contém arquivos para acessar periféricos. 

II. /dev  (    ) Contém os diretórios dos usuários. 

III. /lib  (    ) Contém arquivos necessários para a inicialização do 
sistema. 

IV. /home  (    ) Contém bibliotecas compartilhadas por programas. 

 
A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 

 
(A) I, III, II, IV. 

(B) II, III, I, IV. 

(C) II, IV, I, III. 

(D) III, IV, I, II. 

 
 
 

QUESTÃO 27  

 
Aplicações que capturam pacotes da rede e analisam suas características, também conhecidas como “farejado-
res” de pacotes, são 
 
(A) Banners. 

(B) Worms. 

(C) Spiders. 

(D) Sniffers. 

 

 

 

QUESTÃO 28  

 
Sobre os sistemas de criptografia, analise as seguintes afirmativas: 

 

I. Nos sistemas de criptografia baseados em chave secreta, todas as partes envolvidas devem possuir a cha-
ve para codificar e decodificar mensagens. 

II. PGP ou Pretty Good Privacy é um software de criptografia multiplataforma de alta segurança utilizado para 
troca de mensagens eletrônicas. 

III. Nos sistemas de criptografia baseados em chave pública, a chave privada deve ser conhecida por todas as 
partes envolvidas para codificar ou decodificar mensagens. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) I e III, apenas.  

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III. 
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QUESTÃO 29  

 
Em relação aos botões de comando do Internet Explorer 7, versão português, correlacione as colunas a seguir, 
numerando os parênteses: 
 

Ícone Opção 

I.  (    ) Página inicial 

II.  (    ) Adicionar a favoritos 

III.  
(    ) Atualizar 

IV.  
(    ) Configurações 

 
A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 

 
(A) II, I, IV, III. 

(B) III, I, II, IV. 

(C) IV, II, I, III. 

(D) IV, I, II, III. 

 

 

QUESTÃO 30  

 
Todas as afirmativas sobre os componentes fundamentais de um computador estão corretas, EXCETO: 

 

(A) Memória Principal é o componente interno à UCP, responsável pelo armazenamento de dados. 

(B) Barramento é o caminho físico pelo qual os dados são transferidos entre os componentes do sistema de com-
putação. 

(C) Unidade Central de Processamento (UCP) é o componente responsável pela manipulação direta ou indireta 
dos dados. 

(D) Unidade Lógica e Aritmética (ULA) é o componente da UCP responsável por realizar as operações aritméticas 
ou lógicas. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 31  

 
Considerando a proteção e os direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais, dispostos na Lei n° 
10.261/01, NÃO é correto afirmar: 

 
(A) O paciente, a médio e longo tempo hospitalizado, será objeto de política específica de alta planejada e reabili-

tação psicossocial assistida, assegurada a continuidade do tratamento, quando necessário. 
(B) A internação, em qualquer de suas modalidades, só será indicada quando os recursos extra-hospitalares se 

mostrarem insuficientes. 
(C) São direitos da pessoa portadora de transtorno mental, dentre outros, ter livre acesso aos meios de comuni-

cação disponíveis e ser tratada, preferencialmente, em serviços comunitários de saúde mental. 
(D) Os direitos e a proteção das pessoas acometidas de transtorno mental são assegurados sem qualquer forma 

de discriminação quanto a raça, cor, sexo, orientação sexual, religião, opção política, nacionalidade, idade, 
família, recursos econômicos e grau de gravidade ou tempo de evolução de seu transtorno, ou qualquer ou-
tra. 

 
 
 
 

QUESTÃO 32  

 
A garantia de absoluta prioridade assegurada ao Idoso pela Lei n° 10.741/03 compreende 

 
(A) a preferência na formulação e na execução de políticas sociais públicas gerais. 
(B) o atendimento preferencial imediato e individualizado somente junto aos órgãos públicos prestadores de servi-

ços à população. 
(C) o estabelecimento de mecanismos que dificultem a divulgação de informações de caráter educativo sobre os 

aspectos biopsicossociais de envelhecimento. 
(D) a priorização do atendimento do idoso por sua própria família, em detrimento do atendimento asilar, exceto 

dos que não a possuam ou careçam de condições de manutenção da própria sobrevivência. 
 
 
 
 

QUESTÃO 33  

 
Considerando o Estatuto da Criança e Adolescente, leia as assertivas seguintes: 

 
I. A criança e o adolescente têm direito à proteção à vida e à saúde, incumbindo ao poder público proporcionar 

assistência psicológica à gestante e à mãe, no período pré e pós-natal, inclusive como forma de prevenir ou 
minorar as consequências do estado puerperal. 

II. A inscrição de postulantes à adoção de crianças e adolescentes será precedida de um período de preparação 
psicossocial e jurídica, orientado pela equipe técnica da Justiça da Infância e da Juventude, preferencialmen-
te com apoio dos técnicos responsáveis pela execução da política municipal de garantia do direito à convi-
vência familiar. 

III. Dentre as linhas de ação da política de atendimento dos direitos da criança e do adolescente, incluem-se os 
serviços especiais de prevenção e atendimento médico e psicossocial às vítimas de negligência, maus-tratos, 
exploração, abuso, crueldade e opressão. 

 
Estão corretas as afirmativas: 
 
(A) I, II e III. 
(B) I e II, apenas. 
(C) I e III, apenas. 
(D) II e III, apenas. 
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QUESTÃO 34  

 
Relacione as colunas, numerando os quadrinhos: 

 
I. Gestalt-terapia de grupo 

de curta duração: 
Trata-se de um grupo de curta duração cujas pessoas não têm um tipo 
determinado de problema ou sintoma, não apresentam uma queixa clara, 
mas gostariam de discutir seus sentimentos, emoções, crenças e dúvi-
das, num nível de encontro que proporcione nutrição, alívio e alegria de 
viver.  

 
II. Gestalt-terapia grupal de 

curta duração: 
 

Trata-se de um grupo de pessoas que têm problemas concretos, diferen-
tes uns dos outros e de difícil solução, e que desejam discutir amplamen-
te com o grupo novos caminhos de percepções, aprendizagem e solução 
de problemas.  
 

III. Gestalt-terapia focal gru-
pal de curta duração: 

É o processo por meio do qual o grupo e o psicoterapeuta promovem 
ações nas quais o grupo como um todo repensa seu caminho, tenta so-
luções práticas.  

 
A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 
 
(A) I, III, II. 
(B) II, III, I. 
(C) III, I, II. 
(D) III, II, I. 
 
 
 
 

QUESTÃO 35  

 
São regras gerais para manejo clínico dos indivíduos com transtorno de personalidade, mais voltadas para situa-
ção de crise e iminência de incorrerem em tentativa de suicídio, EXCETO:  

 
(A) Atentar ao fato de que, no início do uso de antidepressivos, pode-se ter incremento da ideação suicida. 
(B) Dar mais apoio-reasseguramento do que o habitual, ou seja, não evitar dar apoio por temer uma desmobiliza-

ção para mudança. 
(C) Utilizar fármacos somente para tratamento dos transtornos psiquiátricos que, porventura, venham a ser diag-

nosticados, e não para eliminar sintoma.  
(D) Iniciar a abordagem pelos fatores desencadeantes trazidos pelo paciente, mesmo sabendo que o comporta-

mento suicida envolve motivações alegadas (conscientes) e não alegadas (inconscientes). 
 
 
 
 

QUESTÃO 36  

 
Considerando o que estabelece o Código de Ética Profissional do Psicólogo, é CORRETO o que se afirma em: 

 
(A) Quando requisitado a depor em juízo, o psicólogo não poderá prestar informações, em razão do sigilo profissi-

onal. 
(B) O psicólogo não poderá intervir na prestação de serviços psicológicos que estejam sendo efetuados por outro 

profissional. 
(C) O psicólogo poderá decidir pela quebra de sigilo, baseando sua decisão na busca do menor prejuízo, deven-

do, nesse caso, prestar todas as informações que tiver. 
(D) Nos documentos que embasam as atividades em equipe multiprofissional, o psicólogo registrará apenas as 

informações necessárias para o cumprimento dos objetivos do trabalho. 
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QUESTÃO 37  

 
Avalie as seguintes afirmativas: 

 
I. Cientistas do desenvolvimento consideram o desenvolvimento psicossocial da meia-idade de duas formas: 

objetivamente, em termos das trajetórias ou caminhos; subjetivamente, em termos da percepção que a pes-
soa tem de si mesma e da forma como elas construíram ativamente as suas vidas.  

II. Conforme Carl G. Jung, a meia-idade é a época em que as pessoas entram em seu sétimo estágio normativo, 
da generatividade versus estagnação.  

III. Segundo Erik Erikson, o desenvolvimento saudável da meia-idade busca a individualização, a emergência do 
eu verdadeiro por meio do equilíbrio ou da integração das partes conflitantes da personalidade, incluindo as 
que foram anteriormente negligenciadas.  

 
É CORRETO apenas o que se afirma em: 
 
(A) I. 
(B) II. 
(C) III. 
(D) II e III. 
 
 
 
 

QUESTÃO 38  

 
Avalie as seguintes afirmativas acerca da terapia cognitivo-comportamental: 

 
I. A terapia cognitivo-comportamental centra-se nos problemas apresentados pelo paciente no momento em 

que este procura a terapia, objetivando ajudá-lo a aprender novas estratégias para atuar no ambiente, de 
forma a promover mudanças necessárias.  

II. A metodologia empregada na terapia cognitivo-comportamental é de cooperação entre o terapeuta e o paci-
ente, de modo que as estratégias para a superação de problemas concretos sejam planejadas em conjunto. 

III. O ponto de partida do tratamento, na terapia cognitivo-comportamental, é uma fonte de sofrimento para o 
cliente, ou seja, a partir das não distorções que estão ocorrendo na forma do sujeito avaliar a si mesmo e o 
mundo. 

 
É CORRETO apenas o que se afirma em: 
 
(A) I, II e III. 
(B) I e II, apenas. 
(C) I e III, apenas. 
(D) II e III, apenas. 
 
 
 

QUESTÃO 39  

 
Segundo a Resolução CFP n° 002/2003, NÃO constitui requisito mínimo obrigatório para os instrumentos de ava-
liação psicológica, classificados como "testes projetivos", a apresentação 

 
(A) do sistema de correção e interpretação dos escores, explicitando a lógica que fundamenta o procedimento, em 

função do sistema de interpretação adotado. 
(B) dos procedimentos de aplicação e correção e das condições nas quais o teste deve ser aplicado, para garantir 

a unicidade dos procedimentos envolvidos na sua aplicação. 
(C) da fundamentação teórica do instrumento, com especial ênfase na definição do construto a ser avaliado, dos 

possíveis propósitos do instrumento e dos contextos principais para os quais ele foi desenvolvido. 
(D) de evidências empíricas de validade e precisão das interpretações propostas para os escores do teste, com 

justificativas para os procedimentos específicos adotados na investigação, com especial ênfase na precisão 
de avaliadores, quando o processo de correção for complexo. 
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QUESTÃO 40  

 
Considerando as disposições do Manual de Elaboração de Documentos Escritos produzidos pelo psicólogo, nos 
termos da Resolução CFP n° 07/2003, relacione as colunas, numerando os quadrinhos: 
 
I. Relatório psicológico É um documento expedido pelo psicólogo que certifica uma determina-

da situação ou estado psicológico. 
 

II. Atestado psicológico 
 

É uma apresentação descritiva acerca de situações e/ou condições psi-
cológicas e suas determinações históricas, sociais, políticas e culturais, 
pesquisadas no processo de avaliação psicológica. 
 

III. Parecer É um documento fundamentado e resumido sobre uma questão focal 
do campo psicológico cujo resultado pode ser indicativo ou conclusivo.  
 

IV. Declaração  É um documento que visa a informar a ocorrência de fatos ou situações 
objetivas relacionados ao atendimento psicológico. 

 
A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 
 
(A) IV, III, II, I. 
(B) III, IV, I e II. 
(C) II, I, III e IV.  
(D) I, II, IV e III. 

 

QUESTÃO 41  

 
Sobre os princípios gerais do diagnóstico em Psicologia, considere as seguintes assertivas: 

 
I. O diagnóstico de um transtorno psiquiátrico é baseado, preponderantemente, nos dados clínicos. Ademais, 

dosagens laboratoriais, exames de neuroimagem estrutural e funcional, testes psicológicos ou neuropsicoló-
gicos auxiliam o diagnóstico diferencial entre um transtorno primário e uma doença neurológica funcional ou 
sistêmica.  

II. O diagnóstico psicopatológico, com exceção dos quadros psico-orgânicos (delirium, demências, síndromes 
focais etc.) é baseado em possíveis mecanismos etiológicos supostos pelo entrevistador.  

III. De modo geral, não existem sintomas psicopatológicos totalmente específicos de um determinado transtorno 
mental.  

 
É CORRETO o que se afirma em: 
 
(A) I, II e III. 
(B) I e II, apenas. 
(C) I e III, apenas. 
(D) II e III, apenas.  

 

QUESTÃO 42  

 
Considerando a doença e a hospitalização infantil, é CORRETO o que se afirma em:  

 
(A) As reações psicológicas frente à doença vão depender da faixa etária da criança, das preocupações com sua 

integridade física, das sensações de desconforto, dos sentimentos de abandono, da punição e das dificulda-
des no relacionamento social, entre outros fatores. 

(B) As crianças com problemas crônicos de saúde não têm alterações na capacidade do organismo para receber 
a estimulação ambiental, quando comparadas com as demais crianças não acometidas por problemas crôni-
cos de saúde.  

(C) As pesquisas relacionadas à saúde em crianças devem focar meios de reduzir aspectos de interferência da 
qualidade de vida.  

(D) Para o enfrentamento, doenças transitórias não parecem ser tão difíceis e graves em relação a algumas fun-
ções orgânicas para a vitalidade da criança, quando comparadas às doenças crônicas. 
 
 



 17 

 

QUESTÃO 43  

 
O puerpério é um período que pode durar por volta de oito semanas, iniciando-se com a retirada da placenta no 
momento do parto e prolongando-se até a retomada do organismo materno das condições antes do parto.  
Considerando os diferentes critérios para classificar o tipo de transtorno puerperal, analise as seguintes assertivas: 

 
I. A depressão pós-parto é um distúrbio emocional transitório, com reações disfóricas, quem podem misturar 

sentimentos normais de felicidade e realização, assim como uma flutuação dos níveis hormonais. Apresenta-
se em 50 a 75% das puérperas, por volta do quarto ou quinto dia pós-parto.  
 

II. O blues é um distúrbio comum, sendo que a prevalência está entre 6,8% e 30%. Muitos estudos demonstram 
uma variação quanto ao início do blues, girando em torno de duas semanas, para Weissman e Olfson, e de 
dois a três meses, segundo Kumar. Relaciona-se a alguns fatores de risco como, por exemplo: desajuste no 
casamento; eventos estressantes de vida; expectativas maternas e preocupações com os cuidados do bebê, 
assim como problemas relacionados com a infância da mãe, dentre outros. 
 

III. A psicose pós-parto é um distúrbio psiquiátrico menos comum, com uma incidência de 0,1 a 0,2%. Pode 
acontecer entre a segunda e a terceira semanas após o parto e é caracterizado por insônia, distúrbios de 
humor e comportamentos incomuns ao estilo de vida do indivíduo, assim como episódios transitórios de delí-
rios paranoides, alucinações e flutuações catatônicas ou estado de letargia.  
 

São FALSAS as afirmativas: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) I, II e III. 
 
 

QUESTÃO 44  

 
Como Freud e Lacan consideram a questão do mecanismo, análogo à repressão, por cujo intermédio o ego se 
desliga do mundo externo? 
 
(A) Freud e Lacan consideram esse mecanismo como recusa perversa da Lei. 
(B) Freud aponta para uma perspectiva estrutural e Lacan chama de foraclusão. 
(C) Freud chama esse novo mecanismo de recalque e Lacan afirma que o recalque reflete o conflito do ego com a 

realidade. 
(D) Freud desenvolve o conceito de separação a partir desse novo mecanismo e Lacan associa-o aos conflitos 

sociais e externos. 
 
 

QUESTÃO 45  

 
Leia e avalie as seguintes afirmativas: 

 
I. Nas aflições que possuem forte componente psicológico, como dor, ansiedade e depressão, as respostas ao 

placebo alcançam índices frequentemente altos, dificultando a certificação da eficácia das drogas. 
II. O efeito placebo, do ponto de vista qualitativo, não é estritamente sobreponível às características de uma 

droga farmacologicamente ativa.  
III. A alteração das intensidades pulsionais e do campo de percepções do paciente, causada pelo uso combina-

do de psicofármacos, será sempre um dificultador para a situação analítica.  
 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 
 
(A) I. 
(B) II. 
(C) III. 
(D) I e II. 
 
 



 18 

 

QUESTÃO 46  

 
Analise as seguintes afirmativas sobre a presença do psicólogo clínico no Hospital: 

 
I. Os médicos e os profissionais de saúde deram-se conta de que há um lado “obscuro, inconsciente” que 

gera conflitos, queixas, que complicam evoluções e reduzem a eficácia terapêutica prevista e referem que 
a presença do psicólogo no hospital se fez imprescindível a partir do momento em que houve o apareci-
mento e o registro de episódios psicóticos, ora relacionados com o uso da tecnologia avançada, ora com 
os procedimentos cirúrgicos e mesmo com os estados confusionais e depressivos decorrentes do uso de 
medicação. 

II. Hoje, sabemos do aumento no número de psicólogos clínicos atuantes na rede SUS em Hospitais, Ambu-
latórios e Unidades Básicas de Saúde, que buscam responder às demandas e aos interesses municipais e 
estaduais, como em uma empresa.  

III. Entende-se que, ao adentrar o hospital, outras informações devem fazer parte do saber do psicólogo, co-
mo: conhecimento rigoroso sobre farmacologia, paramentação, assepsia, infecção e isolamento, como 
também sobre noções de administração em saúde e gerenciamento de resíduos.  

IV. Durante a hospitalização, as questões psicológicas a serem abordadas não devem, de modo algum, prete-
rir de profundidade, nem de qualidade.  

 
NÃO está correto o que se afirma em: 
 
(A) I e II. 
(B) II e III. 
(C) III e IV. 
(D) IV e I. 
 
 
 

QUESTÃO 47  

 
Analise as seguintes assertivas: 

 
I. O objetivo da Psicologia no hospital é a subjetividade. 
II. O discurso médico e o discurso psicanalítico em um hospital não se encontram, como duas linhas que cami-

nham paralelamente, que tendem para o infinito, mas nunca se cruzam. 
III. A presença do psicólogo no hospital deve promover uma possível transferência, que poderá ocorrer também 

com qualquer profissional da equipe. 
IV. Tanto as psicoterapias quanto a psicanálise aplicada sustentam as práticas dos psicólogos em ambientes 

hospitalares. 
 

Está CORRETO o que se afirma em: 
 

(A) I, II e III, apenas. 
(B) I, III e IV, apenas. 
(C) II, III e IV, apenas. 
(D) I, II, III e IV. 
 
 

QUESTÃO 48  

 
Sobre a Ética da Psicanálise, é CORRETO afirmar: 
 
(A) O sintoma deve ser escutado e eliminado, para que o sujeito passe a se sentir menos angustiado frente às 

suas questões subjetivas. 
(B) Em psicanálise, existem normas, sem dúvida alguma, mas estas se limitam às normas da identificação com o 

analista, para que o trabalho tenha resultado. 
(C) As entrevistas preliminares no hospital são correlatas à entrada em análise, e o analista escutará os conteú-

dos, no consultório, com o mesmo manejo clínico. 
(D) O psicanalista não se presta a transformar o seu trabalho num trabalho adaptativo, referenciado em padrões 

de patologia e normalidade que, cada vez mais, se distanciam da singularidade do desejo de cada um. 
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QUESTÃO 49  

 
Analise as seguintes afirmativas sobre o Coping na velhice: 
 

I. A interpretação evolutiva veicula a ideia de que existem mudanças positivas inerentes à maneira como as 
pessoas lidam com os relacionamentos afetivos na medida em que envelhecem.  

II. A interpretação baseada na influência da coorte sugere que as pessoas de uma mesma faixa etária e que, 
portanto, nasceram em um mesmo período crescem sob as mesmas condições históricas e vivem experi-
ências similares durante as várias etapas de seu desenvolvimento. 

III. A interpretação contextual sugere que as diferenças etárias no comportamento de enfrentamento são re-
sultado de mudanças naquilo que as pessoas têm que enfrentar na medida em que envelhecem. 

 
Estão CORRETAS as afirmativas: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) I, II e III. 
 

QUESTÃO 50  

 
Com relação à Reforma Psiquiátrica no Brasil, NÃO é correto o que se afirma em: 
 
(A) O Programa de Volta para Casa revelou-se um instrumento pouco efetivo para a reintegração social das pes-

soas com longo histórico de hospitalização. 
(B) Um dos principais desafios para o processo de consolidação da Reforma Psiquiátrica Brasileira, hoje, é a for-

mação de recursos humanos capazes de superar o paradigma da tutela do louco e da loucura. 
(C) O início do processo de Reforma Psiquiátrica no Brasil é contemporâneo da eclosão do “movimento sanitário”, 

nos anos 1970, em favor da mudança dos modelos de atenção e gestão nas práticas de saúde, defesa da sa-
úde coletiva, equidade na oferta dos serviços e protagonismo dos trabalhadores e usuários dos serviços de 
saúde nos processos de gestão e produção de tecnologias de cuidado. 

(D) A Reforma Psiquiátrica é processo político e social complexo, composto de atores, instituições e forças de 
diferentes origens, e que incide em territórios diversos, nos governos federal, estadual e municipal, nas uni-
versidades, no mercado dos serviços de saúde, nos conselhos profissionais, nas associações de pessoas com 
transtornos mentais e de seus familiares, nos movimentos sociais e nos territórios do imaginário social e da 
opinião pública. 

 

QUESTÃO 51  

 
Sobre a manobra da transferência, na clínica da psicose, é CORRETO afirmar que: 
 
(A) A experiência de não sentido é efeito da foraclusão, que permite a amarração da significação, abrandando o 

gozo mortífero do Outro. 
(B) O analista deve corresponder ao lugar que o psicótico lhe situa e procurar não secontrapor ao analisante para 

fortalecer a transferência. 
(C) Está na lógica do tratamento do psicótico o analista vir a ser situado no lugar do Outro gozador, numa transfe-

rência persecutória ou erotomaníaca. 
(D) O que se verifica comumente na entrada no tratamento do psicótico é a explosão de significação, marcada por 

um mais de sentido, por uma decifração enigmática. 
 

QUESTÃO 52  

 
Sobre a abordagem dos sintomas pela Medicina e pela Psicanalise, NÃO está correto o que se afirma em: 
 
(A) Os sintomas são elementos simbólicos que contêm em si mesmos o que há de mais Real e que diz respeito à 

verdade do sujeito. 
(B) O que difere, muitas vezes, não são as demandas e as queixas sintomáticas com a quais se confrontam mé-

dicos e psicanalistas, mas, basicamente, a forma pela qual são recebidas e respondidas por um e por outro. 
(C) Os sintomas para a Medicina são apresentados pelo paciente, mas constituídos pelo médico objetivamente, 

em um discurso de mestria. 
(D) Os sintomas no campo da Psicanálise são vencidos e eliminados, buscando uma melhoria para a vida do su-

jeito. 
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QUESTÃO 53  

 
Analise as afirmativas abaixo, classificando-as como verdadeiras (V) ou falsas (F). 
 

(    ) Na paranoia, o Outro goza, há prevalência do pensamento, empuxo à mulher e hipertrofia do imaginário. 

(    ) Na esquizofrenia, o Real equivale ao Simbólico, empuxo à morte, dissolução do imaginário e prevalência 
do corpo. 

(    ) Na paranoia, não há encontro com o pai real, o Outro não está subjetivado e raramente há neologismos. 

(    ) Na esquizofrenia, o paciente sente-se perseguido por si mesmo e vivencia o objeto internalizado no eu, 
em um corpo despedaçado. 

 
A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 
 
(A) F, F, V, V. 
(B) V, V, F, F. 
(C) V, F, V, F. 
(D) F, V, F, V. 
 

QUESTÃO 54  

 
Sobre o Luto e a Melancolia, NÃO é correto afirmar: 
 
(A) Na melancolia, a pessoa pode saber quem perdeu, mas não sabe o que perdeu neste alguém. 
(B) O eu ideal é constituído a partir das insígnias do ideal do eu, que sempre é um ideal do Outro. 
(C) A melancolia desvela a própria estrutura autista da pulsão, o sujeito é o seu objeto. 
(D) As estruturas psíquicas, tanto no luto quanto na melancolia, se equivalem, com as mesmas possibilidades de 

elaborações psíquicas. 
 

QUESTÃO 55  

 
Sobre Fenômenos Psicossomáticos, é CORRETO afirmar: 
 
(A) Nos fenômenos psicossomáticos, não há relação ao objeto, concerne ao Real lacaniano. 
(B) A patologia cutânea é rara em fenômenos psicossomáticos, principalmente ao nível da face, pelo fato da lesão 

ficar muito visível. 
(C) No fenômeno psicossomático, há repetição de um traumatismo subjacente, sempre assumido previamente. 
(D) Nos fenômenos psicossomáticos, há afânise do sujeito (fading), pois um significante representou o sujeito 

para outro, um outro significante. 
 
 

QUESTÃO 56  

 
Sobre o sintoma e a família, analise as afirmativas abaixo, classificando-as como verdadeiras (V) ou falsas (F). 
 

(    ) O sintoma da criança está em posição de responder ao que há de sintomático na estrutura familiar.  

(    ) O sintoma da criança não responde ao sintoma do par familiar, quando este par existe de forma precária.  

(    ) A função do sintoma é intercambiar um gozo proibido, por uma metáfora que se apresenta como enigma 

para decifrar.  

 
A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 

 
(A) F, V, V. 
(B) V, F, F. 
(C) V, F, V. 
(D) F, V, F. 
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QUESTÃO 57  

 
Em Três ensaios sobre a teoria da sexualidade, Freud desenvolve toda a teoria da sexualidade da criança e, por 
conseguinte, o que entende por infantil. Primeiramente afirma que: 
 

I. Existe uma pulsão sexual que se intitula libido. 
II. Contrariamente ao que era dito em sua época, essa pulsão existe na criança antes da puberdade. 
III. A pulsão sexual tem um objeto e um fim aos quais ela não está forçosamente de todo ligada. 

 
É CORRETO o que se afirma em: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) I, II e III. 

 

QUESTÃO 58  

 
A pesquisa em qualquer área do conhecimento, envolvendo seres humanos, deverá observar as seguintes exi-
gências: 
 

I. Ser adequada aos princípios científicos que a justifiquem e com possibilidades concretas de res-
ponder a incertezas. 

II. Ser desenvolvida exclusivamente em indivíduos com autonomia plena. 
III. Ter plenamente justificada, quando for o caso, a utilização de placebo, em termos de não malefi-

cência e de necessidade metodológica. 
IV. Considerar que as pesquisas em mulheres grávidas não necessitam ser precedidas de pesquisa 

em mulheres fora do período gestacional, independentemente do objeto fundamental da pesquisa. 
 
NÃO é correto o que se afirma em: 
 
(A) III. 
(B) II e IV. 
(C) II, III e IV. 
(D) I, II e III. 

 

QUESTÃO 59  

 
Os princípios básicos da bioética são, EXCETO: 
 
(A) Autonomia. 
(B) Beneficência. 
(C) Justiça distributiva. 
(D) Liberdade controlada. 
 

QUESTÃO 60  

 
Sobre o AVC na infância, é correto o que se afirma, EXCETO em: 
 
(A) Com relação aos aspectos clínicos do AVC na infância, as sequelas neuroanatômicas – que envolvem o cres-

cimento e o desenvolvimento encefálico da criança – mais frequentes são hemiplegia (paralisia parcial) e ou-
tras alterações motoras, além de alterações sensoriais, perceptivas e emocionais. 

(B) Os déficits cognitivos também estão presentes e são frequentemente subestimados em crianças com AVC, 
podendo afetar todos os aspectos da funcionalidade no cérebro das crianças e dos adolescentes. Um aspecto 
relevante a ser ressaltado são as dificuldades de aprendizagem, que surgem como sequela frequente do AVC 
infantil. 

(C) Muitas crianças que apresentam AVC nem sempre têm outras patologias associadas, descartando as vulne-
rabilidades orgânicas e os efeitos adversos durante toda a fase do desenvolvimento infantil. 

(D) Depois que a criança teve um AVC, é comum apresentar complicações psicológicas, como: agitação, irritabili-
dade, falta de iniciativa, apatia, agressividade, desinibição e depressão. Alguns pacientes podem ficar mais 
lentos, incertos e inseguros e, com isso, acabam ficando ansiosos e hesitantes, exigindo sempre apoio de ou-
tras pessoas.  
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PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO. 
 
 
 

01   13   24   37   49  

02   14   26   38   50  

03   15   27   39   51  

04   16   28   40   52  

05   17   29   41   53  

06   18   30   42   54  

07   19   31   43   55  

08   20   32   44   56  

09   21   33   45   57  

10   22   34   46   58  

11   23   35   47   59  

12   24   36   48   60  
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